
 

 

 1  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

 

Leitura e escrita em avaliação 3   

 

 

 

Leitura e escrita 

em avaliação 
 

A ciência em busca de maior esclarecimento  

da linguagem verbal 

 

 

Ronei Guaresi 

Vera Wannmacher Pereira 

Organizadores 

 

 

 

 

2020 

 

 



 

 

 A ciência em busca de maior esclarecimento da linguagem verbal 456 

 

 

 

 

 

 

AVALIAÇÃO 

NEUROPSICÓLOGICA DA 

LEITURA E DA ESCRITA - ANELE) 

 

Fabiane Puntel Basso 

Jaqueline de Carvalho Rodrigues 

Helena Vellinho Corso 

Camila SchorrMiná 

Luciane da Rosa Piccolo 

Jerusa Fumagalli de Salles   

19 



  

 
 

Leitura e escrita em avaliação 457 

 

AVALIAÇÃO NEUROPSICOLÓGICA  

DA LEITURA E ESCRITA (ANELE) 

 

Fabiane Puntel Basso
70

 

Jaqueline de Carvalho Rodrigues
71

 

Helena Vellinho Corso
72

 

Camila SchorrMiná
73

 

Luciane da Rosa Piccolo
74

 

Jerusa Fumagalli de Salles
75

 

 

Os cinco volumes da coleção Avaliação Neuropsicológica da Leitura e Escrita - 

ANELE, a saber: volume 1 - Avaliação da Leitura de Palavras e Pseudopalavras Isoladas 

(LPI), volume 2 - Avaliação da Compreensão de leitura Textual (COMTEXT), volume 3 

– Tarefa de Escrita de Palavras e Pseudopalavras (TEPP), volume 4 - Tarefa de Leitura 

de Palavras e Pseudopalavras (TLPP) e volume 5 – Avaliação da Fluência de Leitura 

Textual (AFLeT), foram construídos a partir dos modelos teóricos da Psicologia 

Cognitiva, Neuropsicologia Cognitiva e Psicolinguística. Os instrumentos são utilizados 

para analisar o desempenho/desenvolvimento da linguagem escrita em crianças, jovens, 

adultos e idosos com suspeita de dificuldades/transtornos de leitura-escrita (como os 
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transtornos específicos de aprendizagem, incluindo dislexias e disgrafias de 

desenvolvimento e adquiridas).  Ainda podem ser utilizados para avaliar pessoas com 

outras condições específicas, como transtorno do déficit de atenção e hiperatividade 

(TDAH), transtorno do espectro autista, entre outras, que possam interferir nos 

processos de aprendizagem da leitura e da escrita (SALLES; NAVAS, 2017), bem como 

aquelas com alterações de linguagem causadas por danos neurológicos e/ou 

neurobiológicos, como nas dislexias e disgrafias adquiridas (FONTOURA et al., 2019).  

Os cinco volumes independentes da coleção ANELE se complementam e 

permitem investigar as estratégias de leitura e escrita preservadas e deficitárias, que 

auxiliam o clínico a estabelecer as melhores técnicas/estratégias de intervenção, assim 

como podem auxiliar nos meios educacionais a delinear estratégias de ensino. Em um 

contexto investigativo, os instrumentos da coleção ANELE podem ser úteis em toda 

pesquisa em que os participantes precisam ser avaliados nas habilidades de leitura e 

escrita. 

Cada volume da coleção ANELE apresenta inicialmente a abordagem teórica 

(Neuropsicologia, Psicologia cognitiva, Psicolinguística) que embasou a construção dos 

instrumentos, assim como explica o desenvolvimento das competências de leitura e 

escrita, incluindo as dimensões e os preditores envolvidos em cada habilidade. São 

apresentados os conceitos de dislexia e dificuldades de aprendizagem da leitura e fluência 

de leitura (volumes 1, 4 e 5), disgrafia (volume 3) e as dificuldades de compreensão de 

leitura (volume 2 e 5). O processo de construção de cada volume do ANELE foi feito por 

equipe interdisciplinar, incluindo psicólogos, fonoaudiólogos e psicopedagogos, com 

formação em uma abordagem neuropsicológica. Juízes especialistas foram consultados 

neste processo, agregando seus conhecimentos e experiências para o aprimoramento de 

cada volume.  

Os cinco instrumentos possuem estudos de normatização e evidências de 

validade e de fidedignidade. As normas de desempenho são disponibilizadas em tabelas 

de acordo com anos completos de escolarização ou idade e tipo de escola, dependendo 
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da amostra. Os resultados dos estudos psicométricos de todos os volumes mostraram 

que os instrumentos permitem identificar diferenças de desempenho conforme critérios 

de idade, escolaridade ou tipo de escola, nível socioeconômico, e dificuldades de 

leitura/escrita, sugerindo evidências de validade de critério. Além disso, os escores dos 

instrumentos estão significativamente correlacionados com o desempenho em tarefas 

que medem conceitos teoricamente relacionados, sugerindo evidências de validade de 

construto.  Por fim, resultados dos estudos de consistência interna mostraram evidências 

de confiabilidade dos instrumentos por meio da correlação entre os escores dos 

instrumentos e em relação ao índice de concordância entre os avaliadores.  

O objetivo deste capítulo é apresentar os aportes teóricos que embasaram a 

construção da coleção e descrever o desenvolvimento de cada um dos cinco volumes da 

coleção ANELE que possibilitam uma avaliação neuropsicológica da leitura e escrita de 

crianças, jovens, adultos e idosos.  

 

Aporte teórico utilizado na construção dos instrumentos 

 

O ANELE 1 - LPI - foi originalmente construído por Salles (2001) e Salles e Parente 

(2002a) com o objetivo de avaliar a acurácia em leitura de palavras e pseudopalavras 

isoladas em crianças. A construção do instrumento foi baseada em modelos teóricos de 

processamento de leitura da Neuropsicologia Cognitiva, uma abordagem interdisciplinar 

que se dedica a compreender como a estrutura e as funções do cérebro se relacionam 

ao comportamento, emoção e cognição (LEZAK; HOWIESON; LORING, 2004). Nessa 

abordagem teórica, investigam-se os processos cognitivos subjacentes a funções 

complexas, como a linguagem. Especificamente, o desenvolvimento do LPI foi baseado 

nos modelos de dupla-rota: fonológica e lexical (ELLIS; YOUNG, 1988; ELLIS, 1995). Na 

leitura, a rota fonológica utiliza o processo de conversão grafema-fonema. O uso 

predominante dessa rota pode ser evidenciado na leitura de pseudopalavras (combinação 
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de fonemas ou grafemas que não existe no léxico de uma língua, mas possuem a estrutura 

de palavras aceitas no Português brasileiro) e pelos efeitos de regularidade e extensão. Já 

na rota lexical, as representações de palavras familiares são armazenadas em um léxico 

de entrada visual, que permite acesso direto ao significado utilizando informação 

contextual, visual, fonológica e ortográfica (SALLES; PICCOLO; MINÁ, 2017). 

Frequentemente, utiliza-se essa rota na leitura de palavras irregulares (por exemplo, 

"exercício'') e seu uso pode ser evidenciado por meio dos efeitos de frequência e de 

lexicalidade.  

Quanto aos efeitos psicolinguísticos em tarefas de leitura e escrita, considerando 

os modelos de dupla-rota, as palavras frequentes e familiares são lidas/escritas mais 

rapidamente do que palavras de baixa frequência, não-familiares e pseudopalavras (efeito 

de frequência). Isso ocorre porque aquelas são mais facilmente reconhecidas (no caso da 

leitura) pelo léxico mental em relação a estas, o que facilita seu processamento. As 

palavras regulares (em que há correspondências unívocas entre grafemas e fonemas) 

também são lidas e escritas mais acurada e rapidamente do que as irregulares (efeito de 

regularidade). Quanto à extensão dos estímulos, sabe-se que palavras curtas são 

lidas/escritas de forma mais precisa, do que palavras longas (efeito de extensão). Ainda, 

palavras concretas são mais facilmente acessadas por apresentarem uma clara estrutura 

representacional na memória, em relação a palavras abstratas (SALLES; PARENTE, 

2007a).  

O desenvolvimento do ANELE 2 - COMTEXT - foi teoricamente embasado na 

Neuropsicologia Cognitiva, na Psicologia Cognitiva e na Psicolinguística. Os dois principais 

modelos de compreensão leitora utilizados foram o de Kintsch (1988, 1998) e o de 

Trabasso, Van Der Broek e Suh (1989), que evidenciam um processo sofisticado, no qual 

as menores unidades de significado do texto (proposições no caso do primeiro modelo; 

cláusulas, no caso do segundo) vão gradualmente sendo integradas entre si e com o 

conhecimento do leitor sobre o tema, combinando diferentes componentes 

neuropsicológicos (como memória e funções executivas, por exemplo) no processo de 
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compreensão de um texto. A compreensão da leitura é uma representação mental 

formada a partir do estabelecimento de relações internas do texto, da seleção de 

conteúdo relevante, da realização de inferências, e da integração das informações do 

texto ao conhecimento prévio do leitor sobre o assunto (CORSO; SPERB; SALLES, 2013). 

O COMTEXT é utilizado para a avaliação de compreensão de leitura em crianças. 

Do mesmo modo que o ANELE 1 (LPI), os volumes ANELE 3 - TEPP - e ANELE 

4 - TLPP - foram construídos a partir dos modelos de dupla-rota (ou múltiplas rotas) de 

leitura e escrita de palavras (COLTHEART et al, 2001). Ambos  ANELE 1 (LPI) e ANELE 

4 (TLPP) avaliam leitura de palavras e pseudopalavras isoladas. No entanto, os estímulos 

são diferentes em cada teste, uma vez que eles são adaptados ao tipo do público alvo 

(LPI avalia crianças e TLPP avalia adultos). Por exemplo, os critérios de frequência de da 

palavra são diferentes na avaliação de crianças e de adultos.  

A avaliação de escrita de palavras e pseudopalavras (ANELE 3) também é 

embasada no modelo de dupla-rota na escrita, que propõe que pode haver a escrita com 

mediação fonológica e/ou com acesso ao léxico. No caso da escrita, na mediação 

fonológica os sons das palavras são traduzidos em grafemas, sendo essa rota utilizada para 

escrita de palavras não familiares, longas e regulares, e pseudopalavras (LECOURS; 

PARENTE, 1997). A rota lexical, geralmente utilizada por leitores/escritores proficientes 

(COLTHEART et al., 1993), é utilizada para a escrita de palavras familiares e irregulares, 

armazenadas no léxico, geralmente reconhecidas e lidas/escritas rapidamente (ELLIS, 

1995). 

 O ANELE 5 também é teoricamente embasado na Neuropsicologia Cognitiva e 

procurou englobar todas as dimensões implicadas na fluência de leitura textual: precisão, 

automaticidade, prosódia, e compreensão da leitura textual. A fluência de leitura oral é 

considerada uma ponte entre o reconhecimento da palavra e a compreensão leitora 

(PIKULSKI; CHARD, 2005). A precisão na leitura envolve capacidade de reconhecer as 

palavras corretamente, ou seja, de realizar de maneira adequada a decodificação grafema-
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fonema. A automaticidade é a capacidade de executar rapidamente uma atividade 

complexa com poucos recursos atencionais (LABERGE; SAMUELS, 1974), sendo 

resultado de uma prática prolongada. A automaticidade na leitura do texto implica a 

velocidade, a ausência de esforço e atenção consciente na decodificação e a autonomia 

(LOGAN, 1997).  A prosódia é o termo que descreve a expressão, ritmo e entonação do 

discurso (TORGESEN; HUDSON, 2006). A prosódia também é conhecida como a 

capacidade de ler um texto respeitando a pontuação, com expressão e entonação 

adequadas (KUHN; SCHWANENFLUGEL; MEISINGER, 2010). O desenvolvimento da 

leitura e da escrita está relacionado à interação de fatores internos (como os cognitivo-

linguísticos, os psicológico-comportamentais e os neurobiológicos), e fatores externos, 

ou ambientais (nível socioeconômico, familiar e escolar) (AARON et al., 2008; 

FLETCHER, 2009).  

A coleção ANELE avalia a faceta cognitivo-linguística da aprendizagem da leitura 

e escrita. No entanto, ressalta-se a importância de investigar outros fatores internos 

(psicológico-comportamentais, neurobiológicos) e externos relacionados à 

aprendizagem da leitura e da escrita.  

 

Caracterização e descrição dos Instrumentos 

 

As caracterizações dos cinco volumes do ANELE estão apresentadas na Tabela 1. O 

ANELE 1, Avaliação da Leitura de Palavras e Pseudopalavras Isoladas – LPI  (SALLES; 

PICCOLO; MINÁ, 2017),  é um instrumento que visa avaliar a habilidade de leitura oral, 

mais especificamente, a precisão no reconhecimento de palavras e pseudopalavras, em 

crianças do 1º ao 7º ano do Ensino Fundamental, de 6 a 12 anos de idade, de escolas 

públicas e privadas. O LPI possibilita a avaliação detalhada da funcionalidade das rotas de 

leitura (fonológica e lexical) da criança por meio da leitura em voz alta de 59 estímulos 

(39 palavras e 20 pseudopalavras), selecionados conforme critérios de regularidade, 

extensão, frequência de ocorrência da língua e lexicalidade. Estudos de validade e 
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fidedignidade sugerem excelente qualidade psicométrica do instrumento, sendo possível 

encontrar diferenças entre os desempenhos das crianças de acordo com a escolaridade 

e o tipo de escola.   

Para compreender a utilização das rotas de leitura é necessário que o profissional 

investigue o desempenho da criança através dos escores quantitativos do instrumento 

(precisão na leitura das palavras e pseudopalavras) e pelas análises qualitativas (dos tipos 

de erros). Além dessas análises, deve-se observar os efeitos psicolinguísticos de 

familiaridade/frequência (reconhecimento de palavras frequentes e familiares são lidas 

mais rapidamente do que palavras de baixa frequência, não-familiares e pseudopalavras), 

regularidade (leitura de palavras regulares geralmente são lidas mais rapidamente do que 

as irregulares), extensão (leitura mais precisa de palavras curtas em comparação a 

palavras longas) e lexicalidade (maior precisão na leitura de palavras reais do que 

pseudopalavras) (SALLES; PARENTE, 2007).  

O LPI se destina a profissionais da área clínica, acadêmica e educacional, como 

psicólogos, fonoaudiólogos, psicopedagogos, médicos, professores e áreas afins com 

formação em Neuropsicologia. O instrumento avalia a leitura de crianças e adolescentes 

com desenvolvimento típico, com suspeita de dificuldades/transtornos de aprendizagem 

(dislexias, discalculias) e com outras condições específicas que possam interferir nos 

processos de leitura. No manual do instrumento é possível encontrar detalhes sobre os 

pressupostos teóricos da avaliação neuropsicológica da leitura de palavras e 

pseudopalavras isoladas, normas de aplicação e de pontuação do instrumento, dados 

normativos por anos completos de estudo formal e tipo de escola, evidências de validade 

e de fidedignidade, e casos clínicos que utilizaram a LPI como ferramenta de avaliação. 

O ANELE 2, instrumento de avaliação da compreensão de leitura textual – 

COMTEXT - foi desenvolvido para avaliar crianças de 4º ao 6º ano do Ensino 

Fundamental de escolas públicas e privadas. Trata-se de um instrumento interdisciplinar 

e de fácil aplicação, utilizado para avaliar a compreensão de leitura em crianças (CORSO 
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et al., 2015; CORSO; SPERB; SALLES, 2012). A avaliação inclui duas medidas: reconto 

(recordação livre) da história lida e resposta ao questionário a partir da leitura silenciosa 

da história “O Coelho e o Cachorro” (PRATA, 2005). Conforme o modelo de Trabasso 

(TRABASSO; VAN DER BROEK; SUH, 1989), o texto foi dividido em 34 cláusulas – as 

menores unidades de significado do texto, que correspondem a um enunciado, podendo 

ou não corresponder à frase. A análise do reconto é realizada considerando a quantidade 

de cláusulas recontadas, o total de cláusulas da cadeia principal da história, a porcentagem 

da cadeia principal da história recontada, e o número de inferências, de interferências e 

de reconstruções. O questionário inclui dez questões de múltipla escolha, divididas em 

literais (as informações podem ser lembradas, pois estão explicitadas no texto), e 

inferenciais (a resposta não está explicitada no texto, dependendo de um raciocínio 

inferencial).  

O COMTEXT é destinado à avaliação de crianças com desenvolvimento típico, 

com suspeita de transtornos de aprendizagem (da leitura, da escrita, dislexias, discalculias, 

dificuldades específicas na compreensão de leitura) e com outras condições específicas 

que possam interferir na compreensão de leitura (deficiência intelectual, Transtorno do 

Espectro do Autismo, TDAH, transtornos de linguagem, entre outros diagnósticos 

neurológicos e/ou psiquiátricos). O instrumento permite investigar a compreensão de 

leitura textual por meio de dados quantitativos e qualitativos, os quais podem auxiliar os 

profissionais a estabelecer as melhores estratégias de intervenção ou ensino, no contexto 

clínico e escolar.  

O COMTEXT vem sendo utilizado em pesquisas e também na avaliação clínica 

de crianças. Os estudos com o instrumento têm demonstrado diferenças de 

desempenhos entre crianças de acordo com o ano escolar, o tipo de escola, variáveis 

psicossociais, entre outras (CORSO; SPERB; SALLES, 2013; NOBRE; SALLES, 2014). O 

manual deste volume inclui capítulos sobre os pressupostos teóricos da avaliação 

neuropsicológica da compreensão de leitura de textos narrativos, a construção do 

instrumento, as normas de aplicação e de pontuação, dados normativos por anos 
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completos de estudo formal e tipo de escola (pública e privada), além de evidências de 

validade e fidedignidade, e casos clínicos que ilustram o uso do COMTEXT como 

ferramenta de avaliação em contexto clínico. 

 

TABELA 1 - Caracterização dos cinco volumes do ANELE. 

 

Ressalta-se que, especialmente em um contexto clínico, é necessário 

complementar a avaliação investigando linguagem, memória, funções executivas e 

atenção, por exemplo. Referente à leitura de maneira geral, ainda é preciso investigar 

habilidades e dificuldades nos níveis da palavra (precisão e fluência na leitura de palavras) 

Volume Instru-mento Ano 
Compone-ntes 

Avaliados 

Tempo de 

aplicação 

aproximado 

Normas 

Público Alvo 

população 

brasileira  

ANELE 

1 
LPI 2017 

Leitura de 

palavras e 

pseudopalavras 

15min 

Idade, ano escolar 

e tipo de Escola 

(públicas e 

privadas) 

Crianças do 2º ao 

7º ano do Ensino 

Fundamental 

ANELE 

2 
COMTEXT 2017 

Compreensão 

de Leitura 

Textual 

15min 

Anos de 

escolarização  

e tipo de Escolas 

(públicas e privadas) 

Crianças do 4º ao 

6º ano do Ensino 

Fundamental 

ANELE 

3 
TEPP 2017 

Escrita de 

Palavras e 

Pseudopalavras 

10min 
Anos de estudo 

formal 

Adultos e idosos, 

de 34 a 82 anos 

ANELE 

4 
TLPP 2018 

Leitura de 

Palavras e 

Pseudopalavras 

10min 
Anos de estudo 

formal 

Crianças (de 10 a 

13 anos de idade), 

adultos (de 20 a 

85 anos de idade) 

ANELE 

5 
AFLET 2018 

Fluência de 

Leitura Textual 
10min 

Ano escolar e tipo 

de Escola (públicas e 

privadas) 

Crianças do 2º ao 

4º ano do Ensino 

Fundamental 
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e sentença, assim como a fluência de leitura textual, habilidade avaliadas nos outros 

volumes da coleção. A compreensão de leitura de outros gêneros textuais também 

precisa ser investigada, como textos expositivos (de caráter informativo, que trata a 

informação com clareza e objetividade), por exemplo. Ainda, a avaliação da compreensão 

de leitura e especificamente dos transtornos e dificuldades em leitura vai além da 

investigação dos processos cognitivos-linguísticos. Como foi ressaltado anteriormente, é 

importante observar aspectos psicológicos da criança, além de fatores relacionados ao 

sistema familiar e escolar em que a criança está inserida, por meio de observações, 

questionários, escalas e entrevistas com a criança, seus familiares e professores, além de 

outros profissionais que eventualmente estejam envolvidos com o caso.  

O ANELE 3 e 4 avalia a escrita e a leitura de palavras de jovens, adultos e idosos. 

O ANELE 3 é constituído pela tarefa de escrita de palavras e pseudopalavras – TEPP – 

(RODRIGUES; MINÁ; SALLES, 2017; RODRIGUES; SALLES, 2013) e o ANELE 4 pela 

tarefa de leitura de palavras e pseudopalavras – TLPP (RODRIGUES; MINÁ; SALLES, 

2018; RODRIGUES et al., 2015). Essas tarefas foram construídas por uma demanda de 

instrumentos brasileiros específicos para a avaliação das dislexias e disgrafias adquiridas, 

além dos processos de déficits linguísticos em casos de demência. 

As tarefas dos ANELES 3 e 4 consideram a influência das características 

psicolinguísticas dos estímulos, a fim de identificar a integridade das rotas lexical e 

fonológica para a leitura e escrita de palavras (LECOURS; PARENTE, 1997; PINHEIRO; 

NEVES, 2001; SALLES; PARENTE, 2007b; CLOUTMAN et al., 2010; RAPCSAK et al., 

2009). Nas provas de leitura e escrita de palavras foram incluídos estímulos lexicais que 

variavam quanto à frequência de ocorrência na língua, regularidade, extensão, 

lexicalidade, sendo controlado o efeito de concretude (SALLES; PARENTE, 2007a). 

Ainda, é possível realizar a análise qualitativa dos tipos de erros, que também contribuem 

para compreender o processamento linguístico preservado e deficitário em cada caso.  

Em ambas tarefas foram incluídas 72 palavras divididas em frequentes (24 

palavras) e não frequentes (24 palavras) e 24 pseudopalavras. Cada grupo de estímulos 
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foi organizado em regular, irregular, curtos e longos. Assim, podem-se verificar os efeitos 

de regularidade, extensão, frequência e lexicalidade, além dos tipos de erros que podem 

indicar mecanismos falhos e preservados na leitura/ escrita de acordo com o modelo 

cognitivo de dupla-rota. Observou-se, por exemplo, que há diferenças nos tipos de erros 

cometidos por pacientes que sofreram lesão cerebrovascular no hemisfério, direito, 

comparados a pacientes com lesão no hemisfério esquerdo. Erros como lexicalização, 

neologismo e perseveração podem diferenciar casos clínicos de adultos 

neurologicamente saudáveis (RODRIGUES et al., 2013).   

 O ANELE 5, avaliação da fluência de leitura textual – AFLeT (BASSO et al., 2018), 

é destinado à crianças de 2º ao 4º ano do Ensino Fundamental. O instrumento contempla 

todas as dimensões envolvidas na fluência de leitura textual: precisão, automaticidade e 

prosódia, além da compreensão leitora. Ele é composto por uma avaliação completa da 

fluência de leitura (leitura oral do texto integral e resposta ao questionário), podendo 

também ser implementada a avaliação reduzida, por meio do registro do primeiro minuto 

de leitura oral do texto. 

A versão completa do instrumento é composta pela tarefa de leitura oral de um 

texto narrativo (O papagaio) e dez questões (5 literais e 5 inferenciais) que avaliam a 

compreensão do texto. Essa versão permite três análises do desempenho na fluência de 

leitura textual.  

 

a) Análise quantitativa (parâmetros precisão, velocidade e compreensão leitora): para 

avaliar a precisão analisa-se o Número de Palavras Lidas Corretamente PLC; 

Número de Palavras Lidas Corretamente por Minuto (PLCM); Índice de Precisão 

de Leitura (IPL) e Número de Autocorreções (APc). Para avaliar a velocidade de 

leitura analisa-se o Tempo Total de Leitura Textual (T);  Número de Palavras Lidas 

por Minuto (PLM) e Palavras Lidas. Para avaliar a compreensão de leitura analisa-

se o Número de acertos nas questões literais (QL) e Número de acertos nas 

questões inferenciais (QI). 
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b) Análise quanti-qualitativa (para os parâmetros precisão e prosódia): são analisados 

os tipos de erros de precisão e prosódia na leitura do texto. Os erros de precisão 

são classificados de acordo com a sua tipologia (regularização, neologismo, 

desconhecimento de regras contextuais, paralexias, substituição de fonemas 

surdos e sonoros, não resposta, acréscimo de palavra e outros). A tipologia dos 

erros de prosódia são classificados em erros de Pausa (EPa), Erros de Entonação 

(EEn), Erros de Fluidez (EFlu) e Número de Autocorreções de prosódia (APd). 

 

c)  Pontuação final da fluência de leitura que a criança atingiu no instrumento: por fim 

é proposto uma pontuação final com base nas três variáveis mais representativas 

do AFLeT (número de palavras lidas corretamente por minuto - precisão e 

velocidade -, prosódia e compreensão textual total), que contemplam as diferentes 

dimensões da fluência de leitura textual. 

 

Para obter a pontuação final do desempenho no teste, o examinador deve 

completar a tabela de pontuação final de acordo com os escores obtidos em cada um dos 

três principais parâmetros avaliados. O escore máximo obtido é 12 (que corresponde a 

um leitor muito fluente na leitura textual) e o escore mínimo é 3 (que corresponde a um 

leitor com dificuldades na fluência de leitura textual). 

A versão de análise reduzida considera apenas o primeiro minuto da leitura da 

criança, possibilitando uma avaliação mais rápida dos parâmetros de velocidade, precisão 

e prosódia. Ela pode ser realizada quando a criança apresenta muitas dificuldades de 

leitura textual e não consegue ler o texto na íntegra ou quando se pretende observar a 

evolução do processo de intervenção (reavaliações).  
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Considerações Finais 

 

Os cinco volumes da coleção “Avaliação Neuropsicológica da Leitura e Escrita” - 

ANELE - buscam contribuir para o processo de avaliação das habilidades de leitura e 

escrita de crianças, jovens, adultos e idosos. O conjunto de dados das avaliações do LPI, 

COMTEXT, TEPP, TLPP e AFLeT possibilita auxiliar no diagnóstico e na análise do 

progresso das habilidades avaliadas, fornecendo elementos relevantes para orientar os 

profissionais envolvidos na avaliação e intervenção/reabilitação da leitura e da escrita.  

Os instrumentos apresentam normas de aplicação, pontuação e normatização 

detalhados em seus respectivos manuais. As instruções são detalhadas e de fácil 

compreensão para os profissionais de diferentes áreas. As análises quantitativas devem 

ser integradas a avaliações qualitativas (propostas em todos os volumes), e 

complementada por outros instrumentos e medidas de processos relacionados à 

linguagem escrita. Os resultados das avaliações pelos instrumentos devem ser 

interpretados conforme sugerido nos manuais, porém considerando as condições 

psicossociais do examinado. Portanto, deve-se considerar a busca de dados provenientes 

de fontes diversas (escola, família, outros profissionais envolvidos no caso, etc.), que 

possibilitem interpretar os resultados dos testes dentro de certo contexto. 

Tendo em vista a carência de instrumentos construídos e validados para a 

população brasileira, a coleção ANELE representa uma importante opção de ferramenta 

de avaliação, para ampla faixa etária. Todos os volumes podem ser utilizados em diversos 

contextos (clínico, escolar, pesquisa, serviços como clínicas–escolas, hospitais, etc.) e por 

diversos profissionais envolvidos com a aprendizagem da leitura e da escrita, entre eles 

professores, psicólogos, fonoaudiólogos, psicopedagogos, médicos, etc., fortalecendo o 

trabalho interdisciplinar no desenvolvimento das habilidades do ler e escrever.  
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